
 

 

PLANO DE ENSINO 

     

Nome da Disciplina: Fisiologia Vegetal do Estresse Abiótico 

Coordenador: Alexandre Bryan Heinemann/Moemy Gomes de Moraes/Anna 

Cristina Lanna 

Carga horária:  32                                      Teórica:      28                 Prática: 04 

Créditos: 2 

Periodicidade: Anual 

Semestre de Oferta: 2º semestre (2021) 

Pré-Requisitos/Co-Requisitos/Equivalências: Não há 

 Ementa 

Processos fisiológicos associados às respostas aos estresses abióticos. A planta no 

ecossistema. Estresses abióticos: energia radiante, temperaturas supra- e infra-ótimas, 

deficiência e excesso de água. Resistência aos estresses: respostas diferenciais ao fator de 

estresse, ajustamentos em resposta ao estresse, custos de superação do estresse, 

sobrevivência e estresse. 

 Objetivo 

Viabilizar a compreensão dos processos de estresses abióticos na planta  

 

 Processo Didático 

As aulas teóricas serão expositivas. Como parte do processo de ensino-aprendizagem, será 

estimulada a leitura do conteúdo nos livros texto indicados e de artigos científicos sobre os 

assuntos abordados publicados em periódicos de alta qualidade. Frequentemente haverá a 

análise de artigos científicos com tema associado aos temas abordados na disciplina.  

A avaliação será contínua e realizada em diferentes maneiras como: prova teórica, 

apresentação e discussão semanal dos artigos científicos, redação de revisão bibliográfica 

sobre os aspectos fisiológicos relacionados ao tema de dissertação ou tese, elaboração de 



 

 

mapas mentais, redação de textos colaborativos, relatórios, dentre outros. 

 

 Recursos de Ensino 

 Aulas Presenciais 

o Quadro negro e giz; 

o Projetor Multimídia e notebook; 

o Condução de experimentos em casa de vegetação. ICB e Embrapa 

Arroz e feijão  

 

 Procedimentos para Avaliação 

A avaliação será contínua e realizada em diferentes maneiras: Questionários, dissertações, 

revisões, apresentações e textos colaborativos serão considerados para a avaliação, que 

ocorrerá de maneira contínua, ao longo de toda a disciplina. 

 

A distribuição dos pesos das diferentes avaliações na nota final será a seguinte: 

 Somatório dos questionários (20%)  

 Apresentações e participação nas apresentações (30%) 

 Dissertações individuais e textos colaborativos (30%) 

 Revisão bibliográfica sobre aspectos fisiológicos (20%) 

 

 Informações Importantes 

o A presença será exigida, atentando-se para o limite mínimo de 85%; 

regulamentada pela Resolução CEPEC 1461,  

o Conceitos e seus respectivos intervalos considerados:  

 A: 9,0 – 10,0;  



 

 

 B: 7,5 – 8,9;  

 C: 6,0 – 7,4;  

 D: 5,9 – 0,0 (Reprovado); 

 

 Programa da Disciplina 

# Módulos e conteúdos 

1 Processos fisiológicos primários envolvidos diretamente com as respostas das 

plantas frente aos estresses abióticos (8h) 

 Trocas gasosas: fotossíntese, transpiração, condutância estomática; 

respiração celular e transdução de sinais.Biologia celular: interconexão com 

a fisiologia da planta 

2  Estresse (8h)  

 Conceito e terminologia, natureza e dinâmica do estresse, conceito de 

resistência, tolerância e escape. Caracterização ambiental. Adaptabilidade 

da planta a diferentes ambientes.  

3  Tipos de Estresses (16h) 

 Estresses por deficiência hídrica, estresse por hipoxia/anoxia, estresse por 

irradiação e estresse por choque termico.  

  

  

  

   
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